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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto 
de resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, 
sobretudo, no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, neste Volume 2, os temas 
selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e Social, Arte e Cultura, Saúde e 
Educação. São 31 artigos que chamam para um diálogo provocante e construtivo. 
O índice é um convite a leitura.

No Volume 1, os artigos foram reunidos em torno de temáticas voltadas 
para Educação Infantil, Ensino Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, totalizando 33 textos inéditos.

No Volume 3, são 18 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Fechando esta edição, no Volume 4 trazemos 29 artigos divididos entre 
as temáticas da Formação Continuada, Formação para a Cidadania, Formação 
Docente e Leitura e Educação. 

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: O desenvolvimento do capitalismo 
como modo de produção, e o consumo 
realizado pela população para atender além 
de suas necessidades, os desejos, luxos 
e confortos, se tornando uma “Sociedade 
burocrática de consumo dirigido” (LEFÉBVRE, 
1991), contribuíram para o aumento na 
produção dos resíduos sólidos urbanos (lixo). 
No circuito inferior da economia (SANTOS, 
2008) estão os catadores que, dentro da cadeia 
produtiva dos resíduos sólidos recicláveis, 
vivem do “resto” do consumo. Nesse contexto, 
o objetivo dessa pesquisa foi identificar a 
organização territorial, ou seja, quantos são e 
onde estão estas cooperativas e associações 
de catadores no perímetro urbano de Campo 
Grande/MS, uma questão social a partir de uma 
preocupação ambiental de dimensão global, 
o lixo. Foi realizada pesquisa bibliográfica e 

aplicação de questionário junto às cooperativas 
e associações encontradas. Como resultado, 
além da reflexão realizada, foi produzido um 
mapa com a localização territorial, bem como 
o levantamento do quantitativo de associados 
e cooperados no momento da constituição 
e atualmente; por quanto vendem o material 
coletado e o ganho individual mensal desta 
categoria profissional. Pode ser constatado 
que após a lei 12.305/10, que trata da Política 
Nacional dos resíduos sólidos, em que incluem 
a participação do catador na destinação correta 
dos resíduos recicláveis, houve um aumento 
considerável das cooperativas e associações 
de catadores no perímetro urbano de Campo 
Grande (MS). Mas, atualmente os recicláveis 
obtidos pela coleta seletiva, que atende 46% da 
população, não propicia um ganho satisfatório 
por parte dos cooperados e associados, pois, 
ainda é pequena a participação da população.
PALAVRAS-CHAVE: Catador; Cooperativa; 
Associação; Material Reciclável; Meio Ambiente

TERRITORIAL ORGANIZATION OF 

COOPERATIVES AND ASSOCIATIONS OF 

CATCHERS OF RECYCLABLE MATERIALS 

IN THE URBAN PERIMETER OF CAMPO 
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GRANDE / MS IN 2016

ABSTRACT: The development of capitalism as a mode of production, and the 
consumption made by the population to attend beyond their needs, desires, luxuries 
and comforts, becoming a “Bureaucratic society of directed consumption” (LEFÉBVRE, 
1991), contributed to the increase in the production of municipal solid waste (garbage). 
In the lower circuit of the economy (SANTOS, 2008) are the pickers who, within the 
recyclable solid waste production chain, live off the “rest” of consumption. In this 
context, the objective of this research was to identify the territorial organization, ie, 
how many and where are these cooperatives and collectors associations in the urban 
perimeter of Campo Grande / MS, a social issue from a global environmental concern, 
the trash. Bibliographic research and questionnaire application were performed with 
the cooperatives and associations found. As a result, in addition to the reflection made, 
a map was produced with the territorial location, as well as the survey of the number 
of associates and members at the time of constitution and currently; for how much 
they sell the collected material and the monthly individual gain of this professional 
category. It can be seen that after Law 12.305 / 10, which deals with the National 
Policy of solid waste, which includes the participation of the collector in the correct 
disposal of recyclable waste, there was a considerable increase in cooperatives and 
collectors associations in the urban perimeter of Campo Grande. (MS). But currently 
the recyclables obtained by selective collection, which serves 46% of the population, do 
not provide a satisfactory gain on the part of the cooperative members and associates, 
because the participation of the population is still small.
KEYWORDS: Waste Picker; Cooperative; Association; Recyclable material; 
Environment

INTRODUÇÃO 

A evolução cientifica e tecnológica trouxe para nosso cotidiano, principalmente 
o urbano, mais conforto e possibilitou experimentos e sensações jamais sentidas 
em épocas anteriores. Mas, esse conforto trouxe também implicações, tais como a 
degradação ambiental, escassez dos recursos naturais, poluições diversas, excesso 
de resíduos produzidos e desigualdades sociais.

O problema ambiental que o lixo causa, poluindo o solo, água e ar, não é 
só uma preocupação local, mas de escala mundial. As indústrias que produzem 
embalagens, levadas junto com os produtos que se compra, também já criaram 
formas de reciclar industrialmente. Porém, a cadeia produtiva da reciclagem ainda 
sofre com pouca matéria prima, porque, ainda falta a participação mais efetiva de 
um dos membros desta, o consumidor. 

Essa “sociedade burocrática de consumo dirigido” (LEFÈBVRE, 1991) retrata o 
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que se tornou a sociedade moderna no modo de produção capitalista principalmente 
a que vive no meio urbano. Esta sociedade, bombardeada pelas propagandas, 
tem seus desejos de consumo instigados, e não mede esforços para comprar o 
que em tese, lhe trará alguma felicidade. Só não se atenta que este sentimento é 
momentâneo e que tal prática manter-se-á uma constante no seu quotidiano. 

Uma das principais ações para mitigar esta problemática ambiental é o consumo 
consciente, que deveria satisfazer as necessidades, e não, em maior medida, os 
desejos midiáticos. Por isso, o primeiro dos R’s da reciclagem é o reduzir, depois 
reutilizar e reciclar. Não se trata de parar de consumir, mas, que todos os resíduos 
gerados possam ser encaminhados para destinação mais adequada, a reciclagem. 
Quando a destinação para reciclagem acontece amplia-se a possibilidade de 
aumento da vida útil do aterro sanitário, diminuem a poluição dos recursos hídricos, 
do solo e a expansão de epidemias, (dengue, chicungunha, zica vírus, leptospirose, 
etc.) que advém da contaminação do lixo.

Um dos atores da cadeira produtiva da reciclagem, os catadores se organizam 
para garantirem seus direitos trabalhistas, inclusão social e apoio para sua atuação 
na cadeia produtiva da reciclagem, pois, estão na base desta cadeia. Segundo o 
Instituto Ethos “[...], o país vem se destacando no cenário mundial com expressivos 
índices de reciclagem. Esse sucesso se deve à estrutura da cadeia produtiva da 
reciclagem no Brasil. Na base desse sistema encontram-se milhares de catadores 
[...]” (INSTITUTO ETHOS, 2007, p.5). Ainda na obra do Instituto Ethos – ‘Vínculos 
de Negócios Sustentáveis em Resíduos Sólidos’, (Quadro 1) está relacionada a 
“estrutura tradicional da cadeia produtiva da reciclagem onde existem os setores 
formais e informais da economia.” (INSTITUTO ETHOS, 2007)

Nível 4 Recicladores (indústrias)
Nível 3 Grandes sucateiros, aparistas depósitos, grandes ferros-velhos, etc.
Nível 2 Pequenos e médios sucateiros
Nível 1ª Cooperativas de catadores e Centrais de Triagem
Nível 1 Catadores autônomos

QUADRO 1 - Estrutura da cadeia produtiva da reciclagem
Fonte: Instituto Ethos (2007, p.14). Organização: Calvis, L.O. (2015)

O objetivo desta pesquisa é identificar a organização territorial, ou seja, quantos 
são e onde estão estas cooperativas e associações de catadores no perímetro urbano 
da capital sul-mato-grossense, pois, nos últimos sete anos passou-se de uma para 
seis cooperativas e uma associação, que participam como “agentes ambientais”, 
colaborando com a limpeza da cidade e gerando renda para suas famílias. 

Foi realizada pesquisa bibliográfica e de campo, e entrevista com os cooperados 



 
A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas 2 Capítulo 27 307

e associados, culminando na produção de um mapa com a distribuição territorial 
dessas organizações. 

ASSOCIAÇÃO E COOPERATIVAS DE CATADORES DE MATERIAIS RECICLÁVEIS

Para a reflexão de como se organizam territorialmente as cooperativas e 
associação de catadores na área urbana do município de Campo Grande (MS), foi 
realizada pesquisa bibliográfica, de campo e entrevista com os cooperados para 
produzir um mapa com a distribuição territorial dessas organizações. 

Para Corrêa (2000, p. 28) “O objeto da geografia é, portanto, a sociedade, e a 
geografia viabiliza o seu estudo pela sua organização espacial. Em outras palavras, 
a geografia representa um modo particular de se estudar a sociedade.” 

Corrêa faz menção a “organização espacial”, porém, por se tratar de 
cooperativas e associações de catadores que se organizam territorialmente para 
a realização de suas atividades, e que há uma relação de poder que envolve tal 
organização, optou-se pela noção de “organização territorial”

Como esta categoria cresceu nos últimos anos, sua reprodução social foi 
observada nos dados levantados, pois, no ano de 2000 só existia uma cooperativa 
de catadores de materiais recicláveis, a Cooperativa dos Agentes Recicladores Vida 
Nova – COOPERVIDA, e depois da Política Nacional dos Resíduos Sólidos (PNRS) 
no ano de 2010 foram criadas mais cinco cooperativas e uma associação, o que 
será abordado posteriormente.

Do ponto de vista da geografia, Santos (2008) contribui para o entendimento 
de qual circuito da economia os catadores de materiais recicláveis pertencem:

A existência de uma massa de pessoas com salários muito baixos ou vivendo 
de atividades ocasionais, ao lado de uma minoria com rendas muito elevadas, 
cria na sociedade urbana uma divisão entre aqueles que podem ter acesso de 
maneira permanente aos bens e serviços oferecidos e aqueles que, tendo as 
mesmas necessidades, não têm condições de satisfazê-las. Isso cria ao mesmo 
tempo diferenças quantitativa e qualitativas no consumo. Essas diferenças são 
a causa e o efeito da existência, ou seja, da criação ou manutenção, nessas 
cidades, de dois circuitos de produção, distribuição e consumo dos bens e 
serviços. (SANTOS, 2008, p.37)

O maior avanço nos debates para o resgate da dignidade do trabalho do 
catador foi obtido com a Política Nacional dos Resíduos Sólidos (PNRS), lei 
12.305/10 e seu decreto 7.404/10, pois, incluíram a participação em seu artigo 
7o entre os objetivos “X II – integração das cooperativas e associações de catadores 
de materiais reutilizáveis e recicláveis nas ações que envolvam a responsabilidade 
compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos” (BRASIL, 2010, Art. 7º XII).

 Além da Política Nacional dos Resíduos Sólidos, na Política Municipal de 
Resíduos Sólidos do município de Campo Grande/MS (PREFEITURA MUNICIPAL 
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DE CAMPO GRANDE, 2011), um dos objetivos é o compartilhamento da 
responsabilidade dos catadores de materiais recicláveis e reutilizáveis pelo ciclo de 
vida dos produtos, por meio de sua integração, ou seja, uma ação conjunta, pois, 
isso facilitaria a destinação correta de grande parte dos resíduos produzidos.

QUANTIDADE DE RESÍDUOS SÓLIDOS PRODUZIDOS EM CAMPO GRANDE/MS

A capital sul-mato-grossense produz material reciclável suficiente para 
abastecer as cooperativas de catadores, pois, a produção e o consumo crescem 
continuamente. A tabela 1 retrata a taxa crescente da quantidade de lixo doméstico 
coletada nos últimos vinte anos, bem como, o crescente aumento da população:

ANO POPULAÇÃO
TOTAL (Hab.)

TAXA DE 
ATENDIMENTO 
DA COLETA DE 

LIXO

POPULAÇÃO
ATENDIDA

(Hab.)

QUANTIDADE
COLETADA
(Ton. /Ano)

ÍNDECE 
PERCAPITA
(Kg. /Hab./ 

dia)
1990 498.671 90% 448.804 77.815,99 0,475
1995¹ 601.661 90% 541.495 111.573,79 0,565
2001¹ 679.281 93% 631.731 157.684,20 0,684
2006¹ 765.247 95% 726.985 189.032,24 0,712
2011¹ 796.252 98% 780.326 236.226,09 0,81

TABELA 1 - Evolução da geração de lixo doméstico no município de Campo Grande/MS (2012).
Fonte: Plano Municipal de Saneamento Básico – GIRS, PLANURB (2012, p. 91).

IBGE e Prefeitura Municipal de Campo Grande, 2011. ¹ Estimativas da população ² Censo demográfico 
³Contagem da população. 

Pode-se observar que o aumento da população foi menor que a geração dos 
resíduos gerados no período de 1990 a 2011. A capital sul-mato-grossense, segundo 
o Plano Municipal de Saneamento Básico – Gestão Integrada de Resíduos Sólidos 
(2012), em 1990 tinha uma população de 498.671 mil habitantes que produziam 
77.815,99 ton./ano de resíduos sólidos urbanos coletados. Já em 2011, depois 
de vinte anos, já havia aumentado sua população para 796.252 e já produzindo 
236.226,09 ton./ano. Neste curto espaço de tempo a população cresce 59,67% e a 
produção de lixo cresce 303.57%. 

Pela a caracterização da composição gravimétrica dos resíduos sólidos 
coletados em Campo Grande no ano de 2008, segundo o Plano Municipal de 
Saneamento Básico (PLANURB, 2012, p.85), “63% de materiais são não recicláveis 
e 36% de materiais recicláveis”. 

E a forma correta de não encaminhar os resíduos sólidos recicláveis para 
os aterros sanitários é destinar para coleta seletiva. Se 36% dos resíduos sólidos 
gerados são recicláveis, e a cidade de Campo Grande produzia diariamente a média 



 
A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas 2 Capítulo 27 309

de 866 toneladas em 2013, segundo o Perfil Socioeconômico de Campo Grande 
(2014, p. 173), pelo menos 311 toneladas poderiam ser materiais recicláveis. 

A coleta seletiva e a reciclagem dos metais, papéis, plásticos e vidros é que irá 
propiciar o aumento de renda das famílias dos catadores. Cada cidadão pode fazer 
também a sua parte, criando o hábito da separação dos recicláveis, conhecidos 
como resíduos sólidos secos, dos chamados úmidos, que são aqueles que não 
reciclam ou são orgânicos.

Atualmente, são encaminhadas diariamente quatorze toneladas para às 
cooperativas e associações de catadores. Contudo, existem vários catadores 
autônomos nos bairros e depósitos, conhecidos como “os carros que compram 
recicláveis porta a porta”, que compram esses materiais nas residências. O maior 
problema é a pouca adesão da população ao programa de coleta seletiva da capital 
sul-mato-grossense. Mas, outra situação que vem ocorrendo com frequência, 
é que os catadores e depósitos, estão levando os resíduos da coleta seletiva 
porta a porta antes mesmo do caminhão da coleta seletiva passar, o que diminui 
consideravelmente o quantitativo de recicláveis encaminhados para os catadores 
organizados em cooperativas.

A Educação Ambiental, na forma de sensibilização da população, levando 
informações que encaminhe seu “lixo” para a reciclagem e que passe pelas mãos 
dos catadores, é a melhor solução para obter êxito nesta questão, pois,

[...], os programas de coleta seletiva dependem em grande medida da separação 
prévia dos resíduos na fonte geradora, evitando a presença de contaminantes 
nos materiais recicláveis, o que diminui os níveis de rejeitos no material coletado 
seletivamente, aumentando, assim, o valor dos materiais recuperados e reduzindo 
os custos desta modalidade de coleta (IPEA, 2011). Neste contexto, as ações 
de educação ambiental são fundamentais para a conscientização da população. 
(IPEA, 2013, p.15)

Como em boa parte dos casos não acontece o diálogo do catador com as 
pessoas que moram nas residências, quando procura os resíduos recicláveis 
gerados, o catador “de rua” simplesmente rasga os sacos para retirar aquilo que vai 
servir para ser vendido.

Mas, serão as mudanças de atitudes do consumidor, no que diz respeito à 
destinação correta dos resíduos sólidos gerados, que proporcionarão um aumento 
na renda dos catadores por meio da separação dos recicláveis e encaminhados 
para a coleta seletiva. Como é citado no Guia Pedagógico de Resíduos Sólidos de 
Campo Grande (2012),

Quanto ao comportamento de consumo, no que se refere ao trabalho da Educação 
Ambiental, é prioritária a substituição de hábitos consumistas por uma atitude 
mais consciente em relação ao ambiente e à sua degradação. Essa transformação 
deve levar à redução do consumo excessivo ou desnecessário de produtos de 
difícil absorção pelos processos da natureza. (PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CAMPO GRANDE, 2012, p. 33)
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E para isso, com o simples ato de separação dos resíduos domiciliares, cada 
cidadão poderia ter somente dois recipientes para separação dos resíduos, os secos 
(Recicláveis) e os úmidos (Não recicláveis),o que contribuiria significativamente 
para com os catadores e com a qualidade dos resíduos a serem reciclados.  

COLETA SELETIVA E AS COOPERATIVAS E ASSOCIAÇÃO DE CATADORES DE 

MATERIAIS RECICLÁVEIS DE CAMPO GRANDE/MS

A coleta seletiva já acontece, segundo anunciado nas mídias e informado pela 
empresa responsável pela coleta, a SOLURB – Soluções Ambientais, porta a porta 
em mais de cento e quinze mil domicílios e com a disponibilidade de 42 Locais de 
Entrega Voluntárias (LEV). Segundo a empresa, a cidade foi dividida em nove etapas 
para instalação da coleta seletiva, onde cinco já estão operando, com previsão de 
adesão de duas etapas a cada semestre. O objetivo é o de atingir toda a cidade 
com ações nos condomínios, porta a porta ou com locais de entrega voluntária até 
o final de 2017. Vale salientar que todo resíduo sólido reciclável é doado para as 
cooperativas e associação de catadores. (SOLURB, 2016)

A SOLURB também disponibiliza ações de Educação Ambiental com o 
programa “Reciclando Nossas Atitudes” que atendem escolas, empresas e demais 
locais que solicitam a presença dos educadores pelo site ou pelo telefone. À 
disposição da sociedade estão palestras, gincanas, oficinas e debates que ajudam 
na sensibilização para a temática da coleta seletiva e separação dos resíduos na 
fonte geradora: nas residências, comércios e indústrias. Algumas destas ações 
podem ser acompanhadas pelo blog da empresa http://cgsolurbeducacaoambiental.
blogspot.com.br/(SOLURB, 2016).

E para a logística dos resíduos recicláveis até às cooperativas e associações 
de catadores foi inaugurado no mês de agosto de 2015, em local situado na frente 
do antigo lixão e atual aterro sanitário do município de Campo Grande/MS, uma 
Usina de Triagem de Resíduos (UTR), onde três cooperativas e uma associação 
já trabalhavam. Mas agora, as cooperativas e associações trabalham com 
equipamentos como esteiras, prensas e caminhões, bem como os equipamentos de 
proteção individual (EPI’s), justificando assim, a produção e a permanência próximo 
de onde moram e trabalham. 

O local conta, ainda, com a administração dos próprios catadores, que se 
revezam enquanto cooperados em turnos e esteiras diferenciadas. Uns ficam com 
a responsabilidade de jogar os recicláveis nas esteiras, cada um na esteira fica 
responsável pela separação de um tipo de resíduo, enquanto os demais recolhem 
os ECOBAGS (sacos enormes que acondicionam os resíduos) e levam para 

http://cgsolurbeducacaoambiental.blogspot.com.br/
http://cgsolurbeducacaoambiental.blogspot.com.br/
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prensagem e carregamento nos caminhões, para posteriormente serem vendidos 
(Figura 1)

Figura 1: Usina de Triagem de Resíduos UTR (2015)
Fonte: Cartilha da Coleta Seletiva. (SOLURB, 2015)

Na pesquisa de campo foram localizadas as três cooperativas que trabalham 
na UTR, a Cooperativa de Catadores de Materiais Recicláveis nos Aterros do Mato 
Grosso do Sul (COOPERMARAS), a Cooperativa de Catadores do Bairro Dom 
Antônio Barbosa em Campo Grande (CATA/MS) e a Cooperativa dos Catadores de 
Materiais Recicláveis (NOVO HORIZONTE), e uma associação, a Associação de 
Trabalhadores de Materiais Recicláveis nos Aterros Sanitários do MS (ATMARAS), 
bem como, as que estão localizadas fora daquele local, quais sejam, a Cooperativa dos 
Agentes Recicladores Vida Nova (COOPERVIDA), Cooperativa de Processadores 
de Resíduos Sólidos (COOPERSOL) e a Cooperativa de Trabalho dos Catadores 
de Material Reciclável Nova Campo Grande (COOPERNOVA).  

Assim, foi organizado e construído o mapa de localização territorial das 
cooperativas e associação de catadores no perímetro urbano do município de 
Campo Grande/MS (Figura 2)
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Figura 2: Mapa da localização territorial das Cooperativas e Associações de Catadores 
Jan/2016

Fonte: Pesquisa de campo – Calvis, L.O. (Jan/2016)

Organização: FEITOSA, Joelmir. Mapa criado com sistema QUANTUM GIS

Para identificar todas as cooperativas e associação, foi realizada pesquisa 
no site da Prefeitura de Campo Grande e posteriormente todas foram visitadas 
pessoalmente e aplicado um questionário, em que foi levantada a razão social, 
a localização territorial, o ano de fundação, total de cooperados na fundação e 
atualmente (Quadro 2).

Pode se notar que somente a cooperativa CATA-MS teve aumento de 
cooperados de sua formação até o dia da pesquisa de campo, passando de 21 para 
34, enquanto as demais cooperativas e associações tiveram uma diminuição de 
seus cooperados.

Conforme constatado na pesquisa de campo as cooperativas e a associação 
possuem tempo para processamento de uma quantidade maior de resíduos 
recicláveis e aumento nos ganhos dos cooperados, pois, com o que é destinado para 
as cooperativas e a associação não toma todo o tempo de trabalho dos cooperados. 
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COOPERATIVA OU 
ASSOCIAÇÃO FUNDAÇÃO LOCAL

QUANTIDADE 
COOPERADOS

MÉDIA DE 
RENDIMENTOS 

POR 
COOPERADO

NA 
FUNDAÇÃO ATUAL

COOPERVIDA – 
Cooperativa dos Agentes 
Recicladores Vida Nova

2000 Bairro Vida 
Nova 223 09 R$ 800,00

ATMARAS -Associação de 
Trabalhadores de Materiais 
Recicláveis nos Aterros 
Sanitários do MS

2010

U.T.R – 
Usina de 

Triagem de 
Resíduos

200 16 R$ 1.000,00 a      
R$ 1.600,00

COOPERMARAS - 
Cooperativa de Catadores 
de Materiais Recicláveis 
nos Aterros do Mato Grosso 
do Sul

2012

U.T.R – 
Usina de 

Triagem de 
Resíduos

47 34 R$ 1.000,00 a      
R$ 1.600,00

CATA/MS - Cooperativa 
de Catadores do Bairro 
Dom Antônio Barbosa em 
Campo Grande

2013

U.T.R – 
Usina de 

Triagem de 
Resíduos

21 34 R$ 1.200,00

COOPERSOL – 
Cooperativa de 
Processadores de 
Resíduos Sólidos

2013

Coophavila 
II e a 

partir de 
março/2016 

irá para 
U.T.R.

700 Lixão
208 nas ruas 

de vários 
bairros

Não 
Informado

R$ 800,00 a      
R$ 1.500,00

COOPERNOVA – 
Cooperativa de Trabalho 
dos Catadores de Material 
Reciclável Nova Campo 
Grande

2014 Bairro São 
Conrrado 50 08 R$ 400,00

NOVO HORIZONTE - 
Cooperativa Dos Catadores 
de Materiais Recicláveis

2015

U.T.R – 
Usina de 

Triagem de 
Resíduos

30 25 R$ 800,00

QUADRO 2 - Informações sobre as cooperativas e associação em Campo Grande/2016
Fonte: Pesquisa de campo e Organização – Calvis, L.O. (Jan/2016)

Outras possibilidades de ganhar mais e poder incluir novos cooperados são 
vender sem os atravessadores (direto para São Paulo/SP) o que poderia aumentar 
em 100% o valor pago pelo material; maior apoio do poder público no que se refere à 
capacitação para gerenciamento das cooperativas; maior participação da população 
na separação e envio dos resíduos recicláveis para a coleta seletiva; resíduos mais 
limpos e equipamentos para processamento, como empilhadeiras.

 Já para o grande número de cooperados e associados que deixam de 
trabalhar ou não querem fazer parte das cooperativas, os presidentes citam os 
seguintes motivos: a falta de compromisso em seguir normas; regras e horários; 
menor ganho; bem como, falta de resíduos para aumento do ganho, por falta de 
adesão da população. No mês de março de 2016, ficou determinado judicialmente 
o fechamento da área de transição em que os catadores faziam a catação dos 
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materiais recicláveis, antes que o lixo fosse levado ao aterro sanitário da cidade, 
que funciona desde 2013. Os catadores devem se organizar nas cooperativas 
existentes, e ou, montar suas próprias cooperativas. 

Catadores que trabalham na Usina de Triagem de Resíduos (UTR) justificam 
que o local não comportaria mais cooperativas, pois, o espaço e a quantidade de 
resíduos encaminhados para lá, pela coleta seletiva, realizada pela prefeitura, 
através da concessionária SOLURB, não seriam suficientes para todos, o que 
poderia até diminuir o ganho atual.

Importante registrar, que na pesquisa com a COOPERSOL, foi informado que 
ela foi constituída com catadores que trabalhavam na área de transição do lixão 
e em vários bairros da capital, tais como: Dom Antônio Barbosa, Coophavila II, 
Tarumã, Nova Campo Grande, Santo Amaro, Nova Lima, Vila Carlota, Rita Vieira, 
Jardim Balsamo, dentre outros. Mas, atualmente não há um número específico de 
quantos catadores ainda pertencem à cooperativa, pois, estão muito dispersos pelo 
território.

Contudo, muito é processado dos resíduos passíveis de reciclagem, mas, não 
são todos que passam pelas mãos dos cooperados, mas também pelos catadores 
individuais dos bairros, pelos depósitos que comercializam e moradores que trocam 
os resíduos recicláveis para abatimento na conta de energia.

Nos diferentes tipos de resíduo reciclável comercializado pelas cooperativas 
em Campo Grande/MS, diferentes valores são pagos pelos produtos (Quadro 3).

RESÍDUO
PREÇO KG

COOPERATIVAS E OU ASSOCIAÇÃO

ATMARAS COOPERMARAS CATAMS COOPERSOL COOPER
VIDA

NOVO 
HORIZONTE COOPERNOVA

Papel Branco R$ 0,30 R$ 0,30 R$ 0,25 R$ 0,25 R$ 0,25 R$ 0,23 R$ 0,25
Papel Misto R$ 0,15 R$ 0,15 R$ 0,10 R$ 0,05 R$ 0,07 R$ 0,05

Papelão R$ 0,27 R$ 0,27 R$ 0,27 R$ 0,25 R$ 0,15 R$ 0,15 R$ 0,22
Livros e 

cadernos R$ 0,30 R$ 0,30 R$ 0,25 R$ 0,25 R$ 0,25 R$ 0,25 -

Latinhas 
refrigerantes e 

cerveja
R$ 3,50 R$ 3,50 R$ 3,60 R$ 3,60 R$ 2,50 R$ 3,20 R$ 3,20

Ferro em geral R$ 0,25 R$ 0,25 R$ 0,15 R$ 0,22 R$ 0,15 R$ 0,16 R$ 0,30
Bateria de 

carro R$ 1,90 R$ 1,90 R$ 1,80 R$ 1,50 R$ 0,70 R$ 1,00 -

PET R$ 1,20 R$ 1,20 R$ 1,25 R$ 1,20 R$ 0,70 R$ 1,00 R$ 1,00
Plástico macio 

colorido - - R$ 0,75 - R$ 0,30 R$ 0,40 -

Plástico 
PP copos 

descartáveis
R$ 0,50 R$ 0,50 - - - - R$ 0,70

Óleo de 
cozinha R$ 0,60 R$ 0,60 R$ 0,50 R$ 0,70 - R$ 0,35 R$ 0,40
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Embalagem de 
vidro quebrado 

e copos
R$ 0,02 R$ 0,02 - - - - -

Garrafas de 
Refrigerante 

und.
R$ 0,15 R$ 0,15 - - - - -

Embalagem de 
detergente R$ 1,00 R$ 1,00 R$ 0,60 R$ 0,90 R$ 0,30 R$ 1,00 -

Embalagem de 
margarina R$ 0,80 R$ 0,80 R$ 0,80 R$ 0,70 R$ 0,30 R$ 0,85 -

Embalagem de 
água sanitária 
e amaciante

R$ 1,20 R$ 1,20 R$ 1,15 R$ 0,90 R$ 0,30 R$ 0,85 -

QUADRO 3 - Produtos comercializados e os preços para venda em Jan/2016
Fonte: Pesquisa de Campo e organização – Calvis, L.O. (Jan/2016)

Outras formas de recolhimento dos materiais recicláveis são os três pontos de 
troca o projeto Conta Cidadã, que:

É mais um projeto socioambiental da Energisa, que oferece a oportunidade 
para os clientes trocarem lixo reciclável como papel, plástico, vidro e metal por 
descontos na conta de energia elétrica. Constitui um novo paradigma social 
com uso adequado e consciente da energia elétrica, visto que é necessário um 
consumo menor da energia para o reprocessamento dos materiais recicláveis em 
relação à produção básica a partir da matéria prima. (ENERGISA, 2016)

A comercialização dos resíduos recicláveis da empresa Energisa é realizada 
com um depósito que paga, por exemplo, R$ 2,00 para empresa de energia elétrica 
e obtém dos grandes depósitos e indústrias o mínimo de R$ 3,50 por kg da latinha de 
alumínio. Os três pontos de troca da Energisa estão localizados no Mercado Central 
(Figura 3), um no bairro Aero Rancho e outro no bairro Moreninhas. Também conta 
com a opção de um caminhão que vai a outros bairros divulgar o programa e trocar 
os recicláveis pelo pagamento da energia.

Figura 03: Pontos de Troca ENERGISA – Mercado Municipal de Campo Grande
Fonte: CALVIS, L.O. (JUNHO/2016)

Com a maior adesão da população, benefícios ambientais e sociais poderão ser 
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auferidos, como por exemplo: aumento da vida útil do aterro sanitário, diminuição da 
retirada de matéria prima da natureza, economia de energia e água na reciclagem 
e aumento dos rendimentos dos cooperados catadores de materiais recicláveis de 
Campo Grande/MS.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar das organizações de catadores estarem em cooperativas e associação, 
em parte dispersa pelo perímetro urbano de Campo Grande, seu aumento só 
poderá ser observado após garantias legais nos programas nacionais e municipais 
de resíduos sólidos. Até o ano 2000 só havia uma cooperativa formalizada em 
Campo Grande, e após a Política Nacional de Resíduos sólidos, em 2010, mais 
cinco cooperativas e uma associação se formalizou, para ter direitos adquiridos na 
legislação.

Mesmo que a legislação conceda esses direitos, nem todas as cooperativas 
se organizaram de forma a atrair novos cooperados. Pelo contrário, cada dia que 
passa menos os catadores desejam estar em cooperativas, pois acreditam ainda 
que sozinhos podem ganhar mais dinheiro. Ao que tudo indica, tão logo a coleta 
seletiva se estenda para toda capital sul-mato-grossense, haverá aumento de 
resíduos doados para cooperativas e com isso, o aumento de ganho financeiro 
individual também se ampliará.

Com o trabalho de campo foi possível identificar as cooperativas e a associação, 
e saber quanto ganham cada um dos seus cooperados. Mas, vale ressaltar que as 
cooperativas e a associação de catadores de materiais recicláveis não se unem 
na hora da venda, como exemplo, o resíduo “bateria de carro” é vendida pela 
COOPERVIDA por R$ 0,70 e pela COOPERMARA por R$ 1,90 o quilo.  Falta união 
das cooperativas, pois, muitas vendem seus materiais com preços que variam até 
100% do valor, o que poderia aumentar o rendimento individual de cada cooperado. 
Aparentemente, a dispersão territorial pode ter contribuído para tais diferenças nos 
preços obtidos pela venda dos mesmos produtos.

Estar no circuito inferior da economia (SANTOS, 2008) não quer dizer que os 
catadores não possam se organizar e se entenderem como empreendedores que 
podem administrar seus negócios de forma a evoluir nas instalações, no rendimento 
individual e honrando com suas obrigações. 

O poder público e a concessionária responsável pela logística da coleta seletiva 
construíram um espaço para o trabalho das cooperativas, a Usina de Triagem de 
Resíduos – UTR, onde os catadores trabalham com mais tranquilidade, pois, não 
precisam ficar ao sol ou na chuva, têm Equipamentos de Proteção Individual (EPI), 
e mesmo assim, falta por parte deles a conservação do local onde trabalham. 
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A prefeitura e a concessionária aumentaram as regiões da coleta seletiva e as 
ações de Educação Ambiental para sensibilização da separação e encaminhamento 
correto dos resíduos recicláveis, mas só quando houver um maior número de 
campo-grandenses participando da coleta seletiva, é que a quantidade de resíduos 
recicláveis encaminhados às cooperativas também aumentará.

Mesmo com todos os problemas relatados, é possível verificar que houve 
uma evolução nas condições de trabalho e vida desses atores que estão na cadeia 
produtiva da reciclagem, os catadores de materiais reaproveitáveis e recicláveis 
do município de Campo Grande/MS, pois, em boa parte do Brasil as cidades ainda 
destinam o lixo gerado para lixões e não implementaram a coleta seletiva com 
inclusão social dos catadores. 
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